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Limpando o Atlântico Su!
W A SH IN G TO N  —(1NTER-AMERICAN A - 0  secre'

H U /  . KT  d"Cl',rou marinhasdos Eslados Unidos e do Brasil estilo lutando em cola­
boração para varrer do A/lantico Sul os submarinos nazistas.

Nos últimos tempos grande número de submersíveis descolou seu campo de ação mais para o sul, em vir­
tude da tremenda campanha iniciada contra eles no Atlântico Setentrional pelas forças norte-americanas.

As táticas empregadas com sucesso nas rotas do 
norte estão sendo agora utilizadas cora idênicas vanta­gens nas rotas do sul

Uma das mais modernas armas anti-submarinas 
são os porta-aviões «Baby Fiat Top* cujos detalhes de 
equipamento e capacidade de aviões constituem segredo 
militar, embora se saiba que se trata de cargueiros /ransformados em porta-aviões.

O secretario Knox revelou que aviões partidos de 
um «Baby Fiat Top» derrotaram um grupo de subma­
rinos que tentavam atacar um comboio aliado nas a- 
guas do Atlântico Meridional.

Dois submarinos inimigos foram afundados e outros oito severa mente atingidos.
Todos os submarinos foram mantidos a uma dis­

tância de mais de 10 milhas do comboio.Afirmam as autoridades navais que essa vitória ja- 
ma.-s toi igualada por qualquer outro tipo de barcos na 
história da guerra anti-submarina.A ação durou dois dias e duas noites-

Fabrica de motore s de 
avião.

Atè fins de 1943 a nossa fabrica de motores de 
aviao, que fabricará os famosos motores americanos Wrúrht estará funcionando, segundo, declarou o Lei. 
Guedes Muniz, seu diretor. Ne que estejamos fabrican­
do motores serà iniciado a contrução de grandes aviões de car^a, para resolver as dificuldades oe nossas dis­
tanciasse de nosso precário meio de transporte, mor- moDte na es.sção d .  invero,,. E s te .  B,gante8Cos av.oes 
traosportarao c .rg a  do norle para.o  .»1 •Loc'o também estaremos fabricando tratores, para 
completa mecanisaçau de nossa lavoura.

Inspeção medica do corpoexpedicionário

e n f e r m e / p a s  p a r a  a s
FORÇAS EXPEUICIONA- 
RIAS

O exercito organizará um quadro de enfermeiras, pa­
ra servirem na assistência medica brasileira, que atuará 
com o exercito fora do Pais.

0  BRASIL FABRICARA’ 
TRILHOS
Dentro em breve em Minas Cerais, estarão sendo fabri­

cados trilhos para as nossas estradas de ferro.

LO PACIFICO 
ATLANTIOO.

AO

A Nicaragm of°receu uma parte cJ- seu território aos Es­tados Unidos, par* a constru­ção de um outro canal, que ligue o atlantico ao Pacifico.

PORTUGAL CEDEU OS 
AÇORES.

Portugal atendendo o pe­
dido da Inglaterra, cedeu a ilha de Açores, para que 
o ingleses usem como base contra os alemães.

Nos excelentes portos de 
Açores atracam navios de quaisquer caindo, possue 
grandes instalações e otim >s 
campos do aviação.Tropas ingleses já se 
encontram na ílhaem quanto 
tortos comboios transportam 
mais soldados e material bélico.

Edital
Industrias de Pinho S/â.

Convidam-se 09 Srs. Acionistas riésta Industria a comparecerem á Assembleia Qeral Ordinaria a se reu­nir nos Escritórios da Empresa Força e Luz de La­ges sitos à  Rua Correia Pinto n° 78 nèsta cidade, no dia 30 de Outubro corrente, ás 16 horas.
ORDEM DO DIA

Io - Apreciação e aprovação do Balanço Geral e 
Conta e Lucros e Perdas ref. ao Io semestre do exercício social.

II® - Apreciação e aprovação do Parecer do Con­selho Fiscal.
Lages, 12 de Outubro do 1943.Domingos B. Valente 

Diretor-Presidente.

A Sociedade Hipica Lajeana avisa os seus associ­
ados e demais interessados que no próximo domingo, dia 17, ás 14 horas, serão levadas a efeito algumas coridas da cavalo em seu hipódromo, situado no lugar denominado Restinga Seca.

Ten. Sombra, presidente da S. H. L.

WASHINCTON — Em ar 
figo recente, o sr. Wen- dell Willkio advogou a apre­sentação de uma plataforma 
eleit oral acentuada mente li­beral por parte do Partido Republicam».

mortos na luta pela posse da cidade de Demidov.

C, „ and0 .e  es-.á noticiando, para a inspeção de Segundo .e . jutar na europa,«só corpo expedicionar . q dia,

CATARINENSES X GOI­
ANOS.
Domingo proximo passado • 
em Florianopolis, realizou-! 
se mais uma partida em 1 disputa do campeonato bra­sileiro de futebol entre ca­
tarinenses e goianos, tendo os catarinenses vencido os goianos em duro embate, pela 

no-i cantagem de dois a zero.

MOSCOU — Dizem as im- formaçóes oficiais que os alemães tiveram oito mil Costa.

GENERAIS SEGUIRAM 
PARA OS ESTADOS UNI­
DOS.

Seguiram dia 7 par a os Es­tados Unidos, os Generais Cor­deiro de Farias e Canrobert da

pie Amanhã, domingo, nova-
«o  c u rp u .^ - " • -O'r„o d6 Ibo médicos por m , par» cmam-se de unicorp ,inmcns. 0  exame sera de«vanie d»3 350 homens o completo exame u.um rigorismo absoluto.
LONDRES A rádio t o ú o  ao
Toquio declarou que o g esenvolvimento da guerrad í j r r  . ' s i r i - - —

mente se encontrarão as duas valorosas equipes, no 
ultimo jogo, certamente que os catarinenses, mais uma vez, imporão sua classe e seu ardor, elevando ainda 
mais, o placard esportivo do nosso estado.

Dr. João Ribas Ramos
A d v o g a d o

Causas Civeis, Comerciais, Criminais, Traba­
lhistas e Legislação Fiscal.

St.i. Catarina Lajes
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2* PAGINA Carreio Lageano
Laboratório Análises Clinicas

Direção Técnica: Dr Celio Ramos 
Dr. J. Sombra • Dr Salvio Arruda

Exames completos
de

sangue, urina, fezes, escarro, pús, líquido ce- 
fa lo-raquiano, liquido gástrico , etc ., e tc . 

V acinas au tógen as —  E xam e precoce da g ra ­
videz.

M etabolismo Basal
(funcionamento a sêco)

R ua M arechal Deodoro — (E squina Praça Joao  
Pessôa) — Fone 133

L A J E S  —  Estado do S an ta  C atarina. 
PREÇO S MODICOS.

Oswaldo Primer
P I N T O R

Rua Quintino Bocaiúva, 16
Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas co­
mo de luxo. Pinta placas e abre letreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DU CO
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£»? DR. NOBRE FILHO
-
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Clinica geral
— Consultas diarias das 14 ás 16 e meia horas —\

chamados a qualquer hera do dia ou da noite. 
R ua Mal. D eodoro
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Dr. Cesar Avila

Docente da Faculdade de Me­dicina de Porto Alegre
Alta cirurgia. Tratamento clinico e cirúr­

gico da Tuberculose e dos defeitos congênitos e adquiridos.
Hospital de Hamonia.

Estado de Santa Catarina.

Octavio Cordova Ramos
Io Tabelião da Comarca de Lag*es

Kua 15 de Novembro — AO LADO DA FARMaCIA APOLO
Lavra escrituras de Compra e Venda, de Permuta, de Doação, de Lo­

cação de Serviço, etc, etc. _ _ ,
Procurações. Encaminha requerimentos ás Repai tições u icns e erais, 

Estaduais e Municipal. Prepara quaisquer documentos.

0 cartorio está sempre aberto, todos os dias uteis, das 8 horas ao meio dia e das
2 horas da tarde ás 6 horas.

I_.

de Leilão
O Doutor Mario Teixvira Carrilho, Juiz de Direito da Comarca de Lajes Estado de Santa Catarina, na foi 
ma da lei, etc.

Faço saber a todos quantos este edital de leilão, com o prazo de vinte dias virem a contar da data de sua primeira pu­blicação, que na sala das audiências, no Palacio Municipal, nes­ta cidade de Lajes, Estado de Santa Catarina, às dez horas, o porteiro dos auditórios ou quem suas v zes fizer trará o publico pregão de venda e arrematapão em leilão, do- bens penhorados aos executados João Maria Garcia e sua muiher, na ação exe­cutiva cambial que lhes move Luiza Maria do? Santos por seU advogado Doutor Celso Ita-nos Branco, os qu3is bens são os seguintes: Uma parte de campus e n atos, com a area superficial de um milhão novecentos e seis mil metros quadrados (1 906.- 000 m 2), fechada por cercas de madeira e arame, havida por compra feita a João Waltrick Sobrinho e sua mulher, por escri­tura publica lavrada na» notas Jo primeiro Tabelião desta co­marca de Lajes, devidamente registrada, contendo sangas, ba­nhado», vertentes, pedra ferro etc, inclu-ive uma casa construída de madeira limpa, forrada, assoalhada coberta de taboinhas, com uma area, uma porta e duas janelas de frente, com mangueiras, lavouras galpões e mais benfeitoria-, situados no distrito de Cer- rito, desta Comarca de Lajes, confrontando o terreno ao Norte, com terras de João Camilo e Alvarino de Sousa Machado, digo, Alvarino Machado de Souza; ao Sul, com terras de Quintino Furtado, a Leste, com terras de José Juvenal de Souza ea Oes­te com terras de José Mariano dos Anjos e de Arcanjo Antonio Duarte, com as cerv.dòes admitidas e que foram estabelecidas pe los confrontantes, avaliados por onze mil e seicentos cruzeiros (Cr$ 11.600,OU), penhorados aos referidos executados João Ma­ria C/arcia e sua mulher, e para qu • chegue ao conhecimento de todos que queiram arrematar se passou o presente, que se­rá fixado e publicado de acordo com a lei.
Dado e passado nesta c/dade de Lajes, aos oito dias do mes de outubro do ano de mil novecentos c quarenta e treis. (S/lo/43). Eu, João Gualberlo da Silva Filho, E»crivão do Civel, que o datilografei, subscrevo e também assino, (a. s ) - -  Mario Teixeira Carrilho, Juiz de Direito. O Escrivão do Civel, |oão Gualberto da Silva Filho.

0  destino do 
Japão

A nossa força expedicionária se 
comporá de soldados de todos 
Estados os

Sao Paulo (D. T) — Tansitando pelo Paraná, o ge neral Heitor Borges, comandaute da õa. Região Mili 
tar, declarou á Meridional que os preparativos cuidadosos para embarque do corpo espedicionario para a Eurooa 
asseguram o êxito de nossas forcas cuja contribuirão a causa das Nações Unidas é das ruais respeitáveis.

Atirmou que pelo entusiasmo reinante no seio das
b r e V S a tS r  "*° ficaria SUrpr““ “  «tf**™*«■

Acrescentou o gentral Heitor Borges, que a nossa;rça .« P edir  r,a omp° rá de so)dados de tQdos
nadonal0* ^  ’ dando' lhe carater absolutamente

WASHINGTON -  (Inter-Ame- ricana)-0 último embaixador norte-americano no Japão, em artigo recentemente divulgado, declara que a sorte do militaris­mo japonês já se encontra de­finitivamente selada.A vitoria das Nações Unidas [poderá tardar, mas a derrota militar do Japáo é hoje um fa­to que não mais admite discus­sões. Depois de afirmar que o império niponico terá que ser desarmado para que se não transforme nunca mais em uma ameaça à paz mundial, o sr. Joscph C. Crew escreve; «A ex­tinção da ca?ta militar resolve- 
\ rá apenas uma parte do pro- olema. O que se deve fazer i nao é apenas livrar o império japonês do culto militar, para sempre, mas também reeducar o seu povo, o que se alcança­rá pela instrução que se minis­trar em todas as series escola­res, desde os jardins da infan­da até as universidades.»Diz mais o diplomata norte- americano: «Quando os japo­neses testemunharem o colapso completo das forças terrestres, aéreas e marítimas -  as quais sempre pretenderam scr inven­cíveis e não perder nenhuma guerra por contarem com a proteção dos seus deuses - a desmoralização da máquma mi­litar niponica será total e defi­nitiva.

Creio que quando a guerra do Japáo com os Estados Uni­dos estiver acabada a maioria dos japoses dará um suspiro d alivio o receberá de braços a- bertos uma nova orientação pois, por mais que tenham so­frido, ainJj terão esoerança» 
de dias melhores e mais feli­zes.»

WASHINGTON — A junta 
Produção de Guerra anun­
cia nova restrição no iarne- 
cimento de papel aos jornai* 
dos Estados Unidos, adver­
tindo que para o próxim0 
ano novas reduções devefli 
ser esperadas.
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A  Erradicação Ge­
nética do Carrapa­
to e a Raça Caracú

Sob o titulo aei.ua a revista norte americana «A Fazenda» publicou em julho ultimo, um excelente ar­tigo, do qual extraímos a parte final.
«No seu programa de estudos genéticos, o Depar­tamento de Produção Animal de S. Paulo realizou al­

guma experimentação no sentido de verificar a resis­tência e a suosbihdade das diversas raças bovinas ao carrapato.
Dentre outras conclusões, ficou demonstrado que a raça Caiacú, embora não gozasse de verdadeira imu­

nidade tinha uma notável resistência ao carrapato con­siderado.
Os dois lotes, que formaram o grupo de estudos, situados em regiões diterentes, foram sempre resistentes ao parasita.
Em igualdade de condições, a raça Caracú reve- 

lou-se tão resistente ao carrapato quanto certa raça 
indiana, ao passo que as diversas raças europeias se mostraram bastante suscetíveis.

Pareceu-nos notável a uniformidade de resistência 
entre cs indivíduos que formavam o grupo da raça 
Caracú e. sob este aspeto esta raça nacional superou 
as próprias raças indianas e européias.

Estes resultados fazem-no compreender a inexistên­
cia de perdas de animais dovos ou adultos por molés­
tias transmitidas pelo carrapato, observada pela assis­
tência veterinária dos estabelecimentos esperimontais 
daquele Departamento.Tudo indica que a resistência ao carrapato signi­
fica também resistência ás doenças de que eles são os 
vectores naturais.Ao nosso ver, a raça Caracú, alem de outras, tem 
uma qualidade notável, qual seja a resistência ao carra­
pato. qualidade essa que deve Ser encarecida aos cria­
dores, demonstrando sua importância.A raça Caracú está apta, pois a auxiliar a acli- 
m açl) das aperfeiçoadas e sensíveis ao parasita me­
lhorando o estado sanitario da crirçâo de gado suscetí­
vel ao carrapato , A resistência da r;.ça Caracú pode 
servir de ponto de partida para se iniciar uma cam­
panha de erradicação genética do carrapato no BRA-
SIL.»

a

Dr. José Antunes
Médico

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos
Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado 

para qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X 
Bisturi eJetrico, Baios ultra violeta, ondas curtas e ultra curtas.

--------------------------- ------ ----------------------------------------------- AVIAO CONTRA SUBMARINO
autoridades estaduais ou municipais, por interruediojWASHINGTON— (IA .)_
daqueles, apresentar ao Coordernador da Mobilização E-1 Dos 90 submarinos do conômica alegando pormenorizadamente motivos deter- j Eixo destruídos nos mese» nantes da necessidade de proibição ou restrição instru-;de maio, junho, e julho, indo. a representação com completos dados estatísticos!29 foram vencidos pelas 
relativo aos estoques das mercadorias e ao consumo | forças norte-americanas, local provisto. j sendo que 24 por aviões e5) —Ficam as comissões estaduais de preços e a navios de superfície, da Comissão de Abastecimento do Estado de São Paulo au torizadas a rever os tabelamentos» vigentes no sentido de ser, mediante paridade dos preços garantido o su­primento de todas regiões.

6)  —Os tabelamentos revistos de acordo com o i- 
tém anterior devem eutrar imediatamente em vigor e até o prazo máximo de três dias a contar de sua pu­
blicação, serem remetidos ao Coordenador da Mobili­
zação Econômica com minuciosa justificativa das alte­
rações feitas.

Furto na firma Valente, Verner 
e Cia.

Em a noite de te?'ça para quarta-feira, o escritório de represntações, da firma Valente, Verner e Cia., foi 
arrombado pela porta da frente, talves o mesmo ladrão, 
que entrou na filial da Bota de Ouro, tendo dali fur­tado um» pasta, Ci$ 500,00, uma lata de sardinha e uma garrafa de vinho, só não levou o pão para com­pletar a ceia da meia noite, porque alí não tinha.

marinha e 5 pelos aviões do exercito. A marinha a- crescenta que os seus avi­
ões destruiram 21 submari­nos, outro foi afundado pelos aviões em combinação com um destroyer, e somen- le um submersível foi afun­dado por unidade de super­
fície sem colaboração dos aviões.

Estas cifras relevam quão temível é o avião como ar­ma de ataque aos submari­
nos que operam no 4̂tlân- fico.

O secretario da Marinha advertiu há pouco que o 
perigo submarino não pa s sou ainda e que possivel­
mente os nazistas retiraram 
temporariamente os seus «u-boat* do Atlântico para 
dota-los de peças anti-aé­reas mais elTcientè.

dÇÕ] Sementes e Mudas de Hortaliças

As proibições estaduais e municipais á circulação de generos alimentícios
O coordenador da iMobili^çao Economica baixou

portaria resolvendo: . ,.I)—Dentro do prazo máximo do dez (I )  < #
dos da publicação da presente P°- “r , éstadli­gadas as terminações eraaDadas le au o j^i
ais, municipais no sentido de Pr^ t^ jo°gUe lorragens deu 1 vre circulação dos generos almie
tro do território nacional. , d náo são con-2) — Para os efeitos do item au tenor n ^
siderados como restrição os impos‘ 0 tabe|eoi<jai proibi-3) -D oravan te  sô p o d e r a o ^ ^ ^  ^  gêneros ali.

autorização do coordena-

[pÇa]
Íe3

O Sr. Josè Schweitzer tem sempre á venda, em sua c«9a 
de residência á Avenida Laguna, n° 40, sementes e mudas garanti­
das de rôpòiho, alface, beterraba, cennra, etc. Possue também mu­
das e sementes boas de lindas e vistosas flôres.

ções ou restrições á livre circulação j  “ 
mentidos mediante expressa 
dor da Mobilização Econômica . deTerão

4 )—Em caso de necessidade imperiosa as

Dr. -- - - - - - —- li----- ".í ..".UJsms-------------------!Celso Ramos Branco
ADVOGADO

Residência e Escritório: Rua Correia Pinto, 66 LAGES.
Atende chamados para as comarcas de S. Joaquim, Curi-

tibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.
* --
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questões educacionais, importância é a recrea-
criança de qualidades

Parques de Recreio
Hélio Moritz

O amparo ás crianças é a preocupação que se firma dia a dia cm todo o mundo.Problema cónplexo, com face enraizada nos setores das ciências que vêm mteressando aos políticos, psicólogos, médicos, educadores, ctc.Convencidos do valor social da criança como ciência da vida das nações, o amparo á educação infantil é problema cuja solução abrange um amplo círculo tíe trabalho.A defesa da criança proçessa-se, já pelo amparo, já pela garantia e proteção á vida, no ventre materno em que os zelos da medicina se impõem, pois que se observou uma mortalidade infantil quatro ve2es menor entre as mães assistidas e orienta­das pelo médico. A vida do homem orienta-se pela da criança, cuja educação pode até decidir do futuro e importância das na­ções. Deve servir-se a criança em suas verdadeiras necessidades, criando-a para ter expressão da coletividade, cujo todo forma uma nação, um poder.Os moldes da educacão de hoje se baseiam desde a cria­ção da palavra «puericultura» na criação de jardins da infância, na contribuição da educação física, até na fundação das instiui- ções nacionais de amparo à criança.Na evolução das várias faces das uma que se salienta e assenta base de ÇC0. ,E um meio eficaz para integrar a sãs. Aproveita-se de sua própria disposição natural para c brin­quedo, como arma capaz de impedir transtornos de ordem espi­ritual e física.A recreação requèr um local para a sua realização, que pode ser o quintal da casa, o páteo da escola, um jardim, etc.De preferêuciá, entretanto, são os parques de recreio, con- venientemente instalados, para atender a, criança em colei vidadeSeu tamanho varín, pode medir 4.0Ü0 ra2 e até 22 000, co­mo c de Barra-Funda, em São Paulo, o maior da América do Sul. E’ cercado. Uma pequena cêrca de arame, enredada detrepadeiras, dá-lhe atiativos e garante, alèm de lembrar que a- quele é um locai destinado á defesa da criança, a impossibili­dade ca intromissão de estranhos.A aparelhagem è conhecida: balanços, gangorras, barras, gaiolas, escorregadeiras, que atraem as ciianças, desenvolvendo- lhes mais coragem, desembaraço, alegria e beleza.A agilidade, a atenção, o espírito de camaradagem, são e-limulados na recreação. Outra variedade de brinquedo é cu: dar de pequenos animais: coelhos, porquinhos, do preparo de pequenas hortas. As caixas paro esse fim são construídas pelas próprias crianças. A capacidade do abrigo é proporcional ás di­mensões do parque que, tendo 4.00U m2, pode comportar 3C0 crianças.A orientação cabe á pessoa especializada, competente no assunto, que ensina os jogos, segundo as idades dos frequen­tadores. Podem ser acompanhados de historietas, cantos, músi­cas, dramatização.Evitando esplanacões vamos reproduzir um trecho do dr. Dante Costa:«...Certos jogos po.iem ser associados a fins nitidamente de educação: o ensino da higiene, da boa alimentação, por exemplo, através de pequenas peças, às vezes diàiogos ou sim­ples monólogos.«Foi inventado por um grupo de professores americanos um «jôgo higiene», cujas regras eram as seguinte:—tomar um b3nho completo; 2—limpar os dentes com uma escova dura, pe­io menos uma vez por dia; 3—dormir com as janelas ab«*rtr.s;4 - beber a maior quantidade de leite possível; 5 —comer alguma quantidade de legumes e de frutas por dia ;õ —beber pelo me­nos 4 copos de Agua por dia ;7~ b :inçar ou jogar ao ar livre

■ 3ooJsor,*oo«o o »o o « c o » c o « c o * o  o®ocDr. J. Gosta Netto |
Alta Cirurgia. Ginecologia. Partos. Cirurgia de. Crianças. & 

Radiologia Clinica (Kaios X )  *
Operações de EstomagO. Intestino. Apendicite. Figado e Vi- jp 

as-Biliares. Bocio (Papo). Hérnias, Varizes e Hemorroidas. Rins, |
Próstata e Bexiga. Utero, Gvario e Seios. Tumores em Geral. Ci- §
rurgia dos Ossos e Articulações. Cirurgia dos Defeitos Congênitos e •Adquiridos. è

Tratamento Medico e Círürgico da Tubsrculose
Pulmonar *

CONSULTORIO: 15 <ie Novem broTl. (Edif. da Telefônica) Das 3-G &
No HOSPITAL das 8-10 |Residência CORREIA PINTO 3. FONE 105 lLajes Sta. Catarina i

Em frente ao Hôte! Rossi
Pua 15 de Novembro

h MAIS BARATE1RÃ
LnffÇ f» J Go

durante algum tempo, todos os dias, 8—uma evacuação intesti­nal cada dia.«O juiz do Jogo cra a balança da escola.Os merinos aferiam o seu desenvolvimento em face do pê- sc, da altura e da idade, segundo as tabelas e havia vencedo­res que a balança proclamava e a professora e os colegas feste­javam.•O caráter de competição interessava aos alunos e os ren­dimentos assim obtidos eram dos melhores.»Demos, pois, recreaç »o á criança, que as vantagens são enormes,ao mesmo tempo que ela exercita os múculos e se expõe ao ar livre, tão saluiar, aprende a cuidar do asseio cor­poral e a ganhar e perdrr.
Balanços, gangorras, números de arte, tudo ccncotre para a educação da criança e mesmo até as bonecas, que alguém já definiu: «é um en«á o para a maternidade.»Levemo-las aos parques dc recreio para que elas amanhã procurem eciíicar, destemidas, a estrutura de sua obra.

orna

Pé de co
O homem, ser orgulhoso,
Já descrente do Invisível, 
Afirma, prelencioso,
Que a ciência é infalível.
Mas sempre, scguidamenle,
Nos ensina a experiencia 

■ Que quando morre um doente, Faléce a tal de ciência!

Tentativa de furto na filial da Bota de Ouro
Em a noite de 12 para 13 do corrente mês, uma 

tentativa de furto foi praticada em a filial da Bota Ouro 
o ladrão nâo chegou a arrombar a porta de ferro, ape 
nas limou quasi totalmonte o cadeado, inutilisando-o 
retirou-sequando um guarda noturno se aproximou do local

Àliv.nda em Poucos Minutos
r-a poucos minuto» a nova receita — .Vanooço — coiuw.a a circular no sartrue, ia rido "s c:c88utj c os ataques da ai.raa < j. trt;r.i;u!.e. Em pouco tempo è  pcssivel .\j.-ajlr btr.tí respirando livra © facilmente. M ndoco alivia-o, nicamo quo o mal seja ;iigOj porque dissolve © remove o rnucus 

'  obitrOfe tis vias respiratória*, minando r. ? n  energia, arruinando sua saúde. Ia- - k*-o s t . . t i r - s o  prematuramente velha .'«(ontScco teiu tido tanto Êxito que ofe- " cc cum ü garantir, do dar no paciente 'C^piriv.õo llvfv e Taci! rapidamente e cum- : 'c-io alivio do sofrimento da rmmc em pou- r ’-í dias. Peç*a ManUaco, beje mesmo, cra •surjquer farmAda. A coesa garantia é a . ia tc&icr prolaç&o.
O  ( P  ^  ^  / a  .4eoia i

ALIMENTOS CONCENTRA- D >S PARA O EXERCITO BRA­SILEIRO
A agencia Nacicnal noticia, que o Instituto de M-mquinhos está, preparando grande quan­tidade de alimentos concentrados para o exercita brasileiro.

Preceito do di<
Grave pelas consrquênci 

jque tem, a obesidade, contudc 
é perfeitsmente curável. Sei 
bat imento não apresenta incon 

í venientes imediatos ou tardios 
I q^andp feito pelos métodos ci 
entificos e racionais. S N E '
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